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			Prólogo

			 

			Vanessa Keller, que em breve voltaria a ser Vanessa Mason, estava sentada aos pés da cama do hotel a olhar para o teste que tinha na mão. Piscou os olhos e voltou a olhar. Notou o seu coração a acelerar e ficou com um nó no estômago e com a vista enevoada.

			Aquilo é que era ter um grande azar, quase como cair o avião da lua de mel ou ser atropelado por um autocarro depois de ter ganho a lotaria.

			Que ironia...

			Deu uma gargalhada e, finalmente, libertou o ar que estava a conter há minutos.

			Acabava de divorciar-se do homem que lhe parecera ser o homem dos seus sonhos e estava num hotel do centro de Pittsburgh porque não sabia o que fazer à sua vida depois de ter ficado apeada. E para cúmulo, estava grávida.

			Grávida. Do seu ex-marido. Isto depois de não ter conseguido engravidar durante os três anos que tinham estado casados, apesar de ter tentado... ou, pelo menos, de não o ter tentado evitar.

			O que é que ia fazer agora?

			Levantou-se e, com as pernas trémulas, foi até à secretária que estava na outra ponta do quarto e deixou-se cair na cadeira. A mão tremia-lhe quando deixou cair o teste de gravidez na mesa para pegar no telefone.

			Respirou fundo e disse para si que podia fazer aquilo. Era o que devia fazer, independentemente de como reagisse ele.

			Não era uma tentativa de voltar para ele. Nem sequer sabia se era isso que queria, mesmo que fossem ter um bebé. Mas ele merecia saber que ia ser pai.

			Marcou o número de telefone sabendo que seria o seu ajudante a responder. Nunca simpatizara muito com Trevor Storch. Era um homem rasteiro e bajulador, que sempre a tratara como se fosse um empecilho e não a mulher do seu chefe e diretor geral de uma empresa multimilionária.

			Trevor respondeu ao primeiro toque com a sua voz estridente.

			– Keller Corporation, gabinete do senhor Marcus Keller. Em que posso ajudar?

			– É a Vanessa – disse ela sem o cumprimentar. Ele conhecia-a muito bem. – Preciso de falar com o Marc.

			– Lamento, senhorita Mason, o senhor Keller não está disponível.

			Vanessa ficou chocada por ele a ter tratado pelo seu apelido de solteira e ter usado a palavra senhorita. Certamente, era de propósito.

			– É importante – respondeu-lhe sem se incomodar a corrigi-lo ou a discutir com ele.

			– Lamento – insistiu Storch, – mas o senhor Keller pediu-me que lhe comunique que não tem mais nada a dizer-lhe. Passe um bom dia.

			E depois desligou, deixando Vanessa de boca aberta. 

			Sabia que Marc estava muito chateado com ela. A separação não tinha sido precisamente amigável, mas nunca esperou que a tratasse com tanta dureza.

			Ele amara-a no passado, ou não? Ela sabia que o tinha amado. E no entanto, tinham chegado àquele ponto: dois estranhos incapazes de comunicarem de forma civilizada.

			Mas isso respondia à pergunta «o que fazer?». Ia ser mãe solteira, sem o dinheiro e o apoio de Marcus, que ela nunca aceitaria, mesmo que não tivessem assinado um acordo pré-nupcial. De modo que ia ter de cuidar de si mesma e do bebé sozinha.

		

	


	
		
			Capítulo Um


			 

			Um ano depois...

			Marcus Keller agarrou-se com força ao cabedal quente do volante do seu Mercedes preto para fazer as curvas antes de chegar a Summerville. Ia mais depressa do que devia.

			Summerville era uma pequena povoação da Pensilvania que ficava a cerca de três horas de distância da sua casa em Pittsburgh, mas era como se estivessem em dois planetas diferentes. Pittsburgh era só asfalto e néons, enquanto Summerville era só florestas, pradarias, casas pitorescas e uma pequena rua de comércio tradicional.

			Reduziu a velocidade e observou as montras a passarem. Uma farmácia, um posto de correios, um restaurante-bar, uma loja de presentes... e uma pastelaria.

			Levantou o pé do acelerador e reduziu ainda mais a velocidade para estudar o toldo amarelo canário e as letras pretas que rezavam: A Cabana de Açúcar. O cartaz luminoso vermelho anunciava que estava aberta... e no seu interior havia vários clientes a deliciarem-se com os bolos acabados de fazer.

			Apetecia-lhe entrar, ponto importante em termos de restauração, e até se sentiu tentado a descer a janela para ver se o ar cheirava a pão, bolachas e bolo.

			Mas para que um negócio funcionasse bem era preciso mais do que um nome engraçado e uma montra bonita, e se ia investir na Cabana de Açúcar, antes tinha que saber se valia a pena.

			Quando chegou à esquina, virou à esquerda e continuou por uma rua lateral, seguindo as indicações que lhe tinham dado para chegar ao escritório da Blake and Fetzer, assessores financeiros. Já tinha trabalhado com Brian Blake, mesmo que nunca tivesse investido tão longe de casa nem tão perto do escritório de Blake. No entanto, ele nunca o tinha assessorado mal, por isso aceitara fazer a viagem.

			Poucos metros mais à frente viu uma mulher sozinha, com uns saltos tão grandes que andava com dificuldade pela calçada. Parecia distraída à procura de qualquer coisa na sua enorme mala, sem ver por onde andava.

			Marcus sentiu-se incomodado. Lembrava-lhe a sua ex-mulher, embora aquela fosse mais curvilínea e tivesse o cabelo mais curto. Mas a sua maneira de andar e a forma de vestir eram parecidas. Tinha uma camisa branca e uma saia preta com uma racha atrás que deixava as suas longas e bonitas pernas à mostra. Não tinha casaco nem quaisquer acessórios, o que também coincidia com o estilo de Vanessa.

			Marcus voltou a fixar o olhar na estrada e tentou conter as emoções. Seria culpa? Pena? Ou seria, simplesmente, sentimentalismo? Não tinha bem a certeza e preferia não dar muitas voltas a esse assunto.

			Estava divorciado há mais de um ano, de modo que era melhor não olhar para trás e continuar com a sua vida, como certamente tinha feito Vanessa.

			Avistou o edifício da Blake and Fetzer e entrou no pequeno parque de estacionamento com espaço para três carros. Desligou o carro e saiu para a rua. Estava um dia quente de primavera. Com um pouco de sorte, a reunião e a visita à Cabana de Açúcar só ia demorar cerca de duas horas e depois podia voltar para casa. Algumas pessoas gostavam da vida nos sítios pequenos, mas Marcus era feliz na grande cidade.

			Vanessa deteve-se à frente do escritório de Brian Blake, parou um momento para alisar a blusa e a saia, passar uma mão pelo cabelo curto e retocar o batom. Há muito tempo que não se arranjava tanto e parecia que tinha perdido a prática.

			Além disso, a roupa mais bonita que tinha, comprada quando ainda era casada com Marcus, era pelo menos um tamanho abaixo do seu atual. O que significava que a camisa se colava demasiado ao peito e que a saia ficava uns centímetros mais curta do que teria gostado e lhe cortava a respiração.

			Por sorte, em Summerville não tinha de se arranjar tanto nem para ir à missa aos domingos, mas como nesse momento estava a lutar por manter o seu negócio aberto, não podia dar-se ao luxo de comprar roupa nova.

			Decidiu que não podia fazer mais nada para melhorar a sua imagem, respirou fundo e empurrou a porta. A rececionista cumprimentou-a com um amplo sorriso e informou-a de que o Dr. Brian e o possível investidor estavam à espera dela no gabinete, que podia entrar.

			Vanessa voltou a respirar fundo antes de entrar e lançou uma breve prece aos céus para que o empresário rico que Brian tinha encontrado quisesse investir n’A Cabana de Açúcar.

			A primeira coisa que viu foi Brian sentado atrás da sua secretária, a sorrir enquanto conversava com o visitante, que estava de costas para a porta. O homem era moreno e com o cabelo curto, tinha um casaco cinza escuro e estava a bater no braço do cadeirão com longos dedos da sua mão bronzeada, parecia impaciente por fechar o negócio.

			Assim que Brian a viu, o seu sorriso aumentou e levantou-se.

			– Vanessa – cumprimentou-a, – chegas mesmo a tempo. Permite-me que te apresente o homem que, espero, há de investir na tua maravilhosa pastelaria. Marcus Keller, esta é a Vanessa Mason. Vanessa, este é...

			– Já nos conhecemos.

			A voz de Marcus atingiu-a como uma bofetada. Só de ouvir pronunciar o nome do seu ex-marido já ficava com o estômago encolhido. Entretanto, Marcus tinha-se levantado e virado para olhar para ela, o que lhe acelerou o coração.

			– Olá, Vanessa – murmurou.

			Depois enfiou as mãos nos bolsos das calças, adotando uma postura negligente. Parecia confortável e mesmo divertido, enquanto ela não podia sentir-se pior.

			Como é que aquilo podia estar a acontecer? Como era possível que Brian não se tivesse apercebido de que Marcus era o seu ex-marido?

			Amaldiçoou-se por não ter feito mais perguntas a Brian e por não ter pedido mais detalhes sobre aquela reunião. A verdade era que não se tinha importado com quem poderia ser o investidor, só queria que fosse rico e quisesse apoiar o seu negócio.

			Tinha-se convencido a si própria de que estava desesperada e precisava de uma injeção rápida de capital se queria manter A Cabana de Açúcar aberta, mas será que estava desesperada ao ponto de aceitar a caridade do homem que lhe rompera o coração e lhe virara as costas quando mais precisara dele.

			Não se incomodou em responder a Marcus, olhou diretamente para Brian.

			– Lamento, mas isto não vai funcionar – disse antes de se virar e sair da sala.

			Já estava a descer as escadas quando ouviu que a chamavam:

			– Vanessa! Vanessa, espera!

			Mas ela só queria afastar-se de Marcus o antes possível, para longe dos seus olhos brilhantes e da arrogante inclinação do seu queixo. Era-lhe igual que estivesse a chamá-la e que estivesse a correr atrás dela.

			– Vanessa!

			Virou a esquina que quase dava para a Cabana de Açúcar e notou como lhe tremiam as pernas. Tinha o coração prestes a sair-lhe do peito.

			Estava tão chateada e queria tanto afastar-se do seu ex-marido e refugiar-se na pastelaria, que se tinha esquecido de Danny. E se tinha que proteger alguma coisa mais ainda do que a sua saúde mental, era o seu filho.

			De repente, não pôde continuar a andar parou em seco, a poucos passos da porta da pastelaria. Nesse momento, Marcus virou a esquina e ao vê-la ali parada, como um manequim, deteve-se também.

			Respirava com dificuldade e pelo menos, Vanessa ficou contente com isso. Marcus era sempre muito calmo, frio e controlado. 

			– Ah, finalmente! – murmurou ele. – Porque é que saíste a correr? O facto de estarmos divorciados não significa que não possamos sentar-nos e ter uma conversa civilizada.

			– Não tenho nada para conversar contigo – replicou ela.

			Lembrou-se que era muito importante mantê-lo afastado do seu filho.

			– E o teu negócio? – perguntou-lhe ele, passando uma mão pelo cabelo antes de alisar e apertar o casaco do fato. – Dava-te jeito algum capital e eu estou sempre disposto a fazer um bom investimento.

			– Não quero o teu dinheiro.

			Ele inclinou a cabeça, reconhecendo a sinceridade das suas palavras.

			– Mas precisas?

			Fez a pergunta baixinho, sem rastro de condescendência, só parecia querer ajudar.

			E Vanessa precisava de ajuda, claro que precisava, mas não do seu frio e insensível marido.

			Conteve a vontade de aceitar o dinheiro. Lembrou-se que estava a aguentar-se muito bem sozinha. Não precisava que nenhum homem a resgatasse.

			– A pastelaria está a correr bastante bem, obrigada – respondeu-lhe. – E mesmo que não estivesse, não preciso de nada vindo de ti.

			Marc abriu a boca, possivelmente para lhe responder e tentar convencê-la, e foi então que Brian Blake dobrou a esquina. Parou em seco ao vê-los ali e respirou com dificuldade, olhando para eles. Abanou a cabeça, confuso.

			– Doutor Keller... Vanessa... 

			Respirou fundo antes de continuar.

			– A reunião não correu como tinha planeado – desculpou-se. – Porque é que não voltamos para o meu escritório? Vamos sentar-nos e ver se conseguimos chegar a um acordo.

			Vanessa sentiu-se culpada. Brian era um bom tipo. Não merecia estar naquela situação tão incómoda.

			– Desculpa, Brian – disse-lhe. – Agradeço tudo o que tens feito por mim, mas isto não vai funcionar.

			Brian olhou para ela como se fosse contradizê-la, mas depois assentiu e disse num tom resignado:

			– Compreendo.

			– A verdade é que eu continuo interessado em saber mais sobre a pastelaria – interveio Marc.

			Brian abriu muito os olhos, aliviado, mas Vanessa ficou tensa.

			– Pode ser um bom investimento, Nessa – acrescentou Marc, chamando-a como a chamava quando eram casados, e deixando-a ainda mais nervosa. – Guiei três horas para chegar aqui e não gostava de me ir embora de mãos a abanar. Ao menos, mostra-me a pastelaria.

			«Oh, não!», pensou ela.

			Não o podia deixar entrar, era ainda mais perigoso do que o ter em Summerville.

			Abriu a boca para lhe dizer, cruzou os braços para lhe dar a entender que não fazia tenções de mudar de ideias, mas Brian pôs-lhe a mão no ombro e fez um gesto para que se afastasse um pouco com ele para que Marcus não pudesse ouvi-los.

			– Senhorita Mason. Vanessa – disse-lhe. – Pensa nisto, por favor. Sei que o senhor Keller é o teu ex-marido, embora quando organizei a reunião de hoje não fizesse a mínima ideia. Nunca lhe teria pedido para vir se soubesse. Mas ele quer investir n’A Cabana de Açúcar, quer ser o teu assessor financeiro. E devo recomendar-te que consideres seriamente a sua oferta. Agora está a correr-te bem, a pastelaria funciona sozinha. Mas não vais conseguir crescer nem expandir o negócio sem capital externo, e se tiveres uma fase má, até pode ir ao fundo.

			Vanessa não queria ouvi-lo, não queria aceitar que Brian tinha razão, mas, no fundo, sabia que era verdade.

			Olhou por cima do ombro para assegurar-se de que Marc não podia ouvi-los e sussurrou-lhe:

			– Não é só a pastelaria que está em jogo, Brian... Eu deixo que dê uma vista de olhos. Falem vocês, mas seja qual for o acordo a que chegarem, não posso prometer-te que o vá aceitar. Lamento.

			Brian não pareceu ficar muito contente, mas assentiu.

			Depois, aproximou-se de Marc e informou-o da decisão de Vanessa, antes de indicar-lhe que podiam entrar na pastelaria. Quando se aproximaram, o ar cheirava deliciosamente, a pão e bolos. Como sempre, o estômago de Vanessa rugiu, ficou com água na boca e apeteceu-lhe comer um bolinho de canela ou um prato de bolachas de chocolate. Devia ser esse o motivo pelo que ainda não tinha recuperado o seu peso inicial desde que tivera o bebé.

			Na porta, Vanessa deteve-se de repente e virou-se para eles.

			– Esperem aqui – pediu-lhes. – Tenho que contar à tia Helen que estás aqui e porquê. Nunca gostou muito de ti – acrescentou, olhando para Marc, – de modo que não te surpreendas se se recusar a sair para te cumprimentar.

			Ele sorriu, irónico.

			– Eu escondo os cornos e o rabo se me cruzar com ela.

			Vanessa não se deu ao trabalho de responder. Em vez disso, deu meia volta e entrou na pastelaria.

			Cumprimentou com um sorriso os clientes que estavam a beber café ou chocolate e a saborear os bolos, e apressou-se a entrar na cozinha.

			Como sempre, Helen andava de um lado para o outro sem parar. Tinha setenta anos mas a energia de uma rapariga de vinte. Levantava-se todos os dias ao amanhecer e começava logo a trabalhar.

			Vanessa era uma boa pasteleira, mas sabia que não chegava aos calcanhares da sua tia. Além de preparar pão e bolos, Helen ajudava o marido no balcão e ainda cuidava de Danny. Vanessa não sabia o que teria feito sem ela.

			Helen ouviu as portas da cozinha e soube que ela tinha chegado.

			– Já voltaste – disse-lhe, sem levantar os olhos das bolachas que estava a preparar.

			– Sim, mas temos um problema – anunciou-lhe Vanessa.

			Ao ouvir isso, Helen levantou a cabeça.

			– Não arranjaste o dinheiro? – perguntou-lhe, desiludida.

			Vanessa negou com a cabeça.

			– Pior. O investidor do Brian é o Marc.

			Helen deixou cair o recipiente que tinha na mão.

			– Estás a brincar – disse com voz trémula.

			Vanessa negou com a cabeça e foi até onde estava a sua tia.

			– Infelizmente, não. O Marc está lá fora, na rua, à espera que lhe mostre a pastelaria, por isso preciso que preciso que leves o Danny lá para cima e que fiques com ele até te avisar.

			Desapertou o avental à sua tia. Esta tirou-o e levou as mãos à cabeça para confirmar que estava bem penteada.

			Vanessa voltou para a porta, detendo-se só por um momento para olhar para o seu adorável filho, que estava no berço a tentar enfiar os dedos dos pés na boca. Assim que a viu, Danny sorriu de orelha a orelha e começou a fazer bolhinhas. Vanessa sentiu tanto amor por ele que até ficou sem respiração.

			Pegou nele e desejou ter tempo para brincar um bocadinho. Adorava a pastelaria, mas Danny era o seu maior orgulho e alegria. Os seus momentos preferidos do dia eram os que passava sozinha com ele a dar-lhe de mamar, a dar-lhe banho ou a fazê-lo rir.

			Deu-lhe um beijinho na cabeça e sussurrou-lhe:

			– Até já meu querido.

			Iria com ele assim que conseguisse livrar-se de Marc e Brian.

			Depois, virou-se para a sua tia, que estava mesmo atrás dela, e entregou-lhe o bebé.

			– Despacha-te – disse-lhe. – E tenta que fique calado. Se começar a chorar, liga a televisão ou o rádio. Vou tentar livrar-me deles rapidamente.

			– Está bem, mas controla os fornos. As bolachas de espiral ficam prontas daqui a cinco minutos. E os bolos de nozes e a tarte de limão devem demorar pouco mais. Liguei os alarmes.

			Vanessa assentiu e, enquanto a sua tia subia com Danny para o andar de cima, empurrou o berço para o meter no armazém que tinham na parte de trás e tapou-o com uma toalha azul e amarela.

			Depois, saiu do armazém e olhou à sua volta, para confirmar que não ficava nada que delatasse a presença de Danny.

			Havia um chocalho, mas podia dizer que tinha ficado esquecido de um cliente. E, com respeito às fraldas, poderia explicar que os tinha ali porque às vezes cuidava ao bebé de uma amiga. Sim, soava credível.

			Utilizou um pano húmido para limpar a bancada onde a sua tia tinha estado a trabalhar e tirou as bolachas em espiral do forno, para não se queimarem. O resto deixou como o tinha encontrado. Voltou a empurrar as portas duplas da cozinha e... deu de caras com Marcus.
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